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Fernanda Benedetti

A população do Conjunto Maestro 
Júlio Ferrari e bairros próximos re­
cebeu de bom grado o complexo 
esportivo Euclides Jerônimo Ribei­
ro, inaugurado no domingo 16. 
No final da tarde de ontem, por 
volta de 17h, as lentes do jornal 
O ECO flagraram uma alta movi­
mentação em todas as opções de 
esportes e lazer abertas pelo novo 
módulo esportivo. Página A5

Lençóis terá base de bombeiros em 2007
Prefeitura prepara convênio para apreciação da Câmara; serviço pode ser implantado no primeiro semestre do ano que vem

Novidades na questão da vinda 
de uma base do Corpo de Bombeiros 
para Lençóis Paulista. Nas próximas 
semanas a cidade deve receber a visita 
de representantes do 12° Grupamen­
to do Corpo de Bombeiros de Bauru,

que articulam para que a corporação 
aumente o seu raio de ação pelo in­
terior paulista. Nesse meio tempo, o 
prefeito José Antonio Marise (PSDB) 
vai encaminhar o convênio -  assina­
do em fevereiro com a Secretaria de

Segurança Pública -  para apreciação 
da Câmara. Segundo o diretor do 
SAAE (Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos) e chefe da Defesa Civil, 
José Alexandre Moreno, a implanta­
ção da base deve custar entre R$ 300

mil e R$ 400 mil aos cofres públi­
cos, mais algo entre R$ 5 mil e R$ 
6 mil mensais para a manutenção 
administrativa do serviço. A prefei­
tura criaria um fundo para captar e 
gerenciar esses recursos. Isso tudo já

previsto para o orçamento de 2007. 
"Estamos trabalhando para que isso 
venha o mais rápido possível. Temos 
expectativa de que aconteça ainda 
no primeiro semestre do ano que 
vem", diz Moreno. ►► Página A5

Divulgação

C R I M E

SAAE detecta 
óleo combustível 
no esgoto

O SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos) de Lençóis vai aper­
tar a fiscalização contra empresas que 
trabalham com descarte de óleo com­
bustível. Na segunda-feira 10, o depar­
tamento encontrou vestígios de óleo 
combustível na rede de esgotos após o 
rompimento de um tampão pela chu­
va daquele dia. A ruptura aconteceu 
na praça Ézio Frezza, na Vila Éden. O 
óleo deixou uma mancha escura no 
gramado e na vegetação das margens 
do Rio Lençóis. ►► Página A3

A R E I O P O L I S

Apae ganha
gabinete
odontológico

Uma verba de R$ 30 mil, emenda 
do deputado federal Antonio Carlos 
de Mendes Thame (PSDB) ao orça­
mento da União, deve garantir para 
a Apae (Associação dos Pais e Ami­
gos dos Excepcionais) de Areiópolis 
comprar equipamentos para a mon­
tagem de um gabinete odontológico. 
O consultório será montado em uma 
sala na sede da entidade e em princí­
pio vai oferecer o atendimento den­
tário básico aos 40 alunos com ne­
cessidades especiais. ►► Página A7

M A C A T U B A

Produtores rurais 
ganham verba 
para implementos

O prefeito de Macatuba, Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB), conseguiu 
da Secretaria de Agricultura e Abaste­
cimento, um repasse no valor de R$ 
71 mil para a aquisição de imple­
mentos agrícolas, que serão reverti­
dos para a Associação de Produtores 
Rurais do município. Os produtores 
rurais definiram que os recursos se­
rão usados para comprar uma má­
quina terraceadora, 20 discos, uma 
carreta para calcário, perfuradora de 
solo, entre outros. ►► Página A7

B O R E B I

CDHU libera 
verba para asfalto 
no Annita Leão

A CDHU (Companhia de Desen­
volvimento Habitacional e Urbano 
do Estado de São Paulo) autorizou 
nesta semana o banco Nossa Caixa 
a transferir R$ 82,4 mil, para a Pre­
feitura de Borebi. A verba vem do 
Fundo Estadual da Habitação e será 
usada para pagar as obras de pavi­
mentação no Conjunto Habitacio­
nal Annita Leão Salles. O valor do 
serviço teria ficado em R$ 100 mil. 
O núcleo Annita Leão Salles foi en­
tregue em 2004. ►► Página A7

C A M P E Õ E S
Na tarde de terça-feira 19, 

o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) recebeu 

representantes das equipes 
que formaram a delegação 
de Lençóis Paulista nos Jo­
gos Regionais de Piracica­
ba. Junto com o prefeito, 
participaram da recepção 
o vice-prefeito, Norberto 

Pompermayer (PL), e o 
diretor da UME (Unidade 

Municipal de Esportes), 
José Lenci Neto. Na oca­

sião, os atletas levaram de 
presente para o prefeito 

um agasalho oficial da 
delegação e uma medalha 

de ouro. Marise ressaltou 
a importância do esporte 

para o futuro das gerações. 
"É o esporte que preen­
che a vida do jovem no 

período de formação de 
sua personalidade, um dos 
momentos mais importan­
tes de sua vida", afirmou.

Fernanda Benedetti

Quércia faz 
campanha em 
Lençóis no sábado

O ex-governador Orestes Quércia, 
candidato ao governo do Estado pelo 
PMDB, vem a Lençóis Paulista no sá­
bado 22 para discutir com correligio­
nários a estratégia de campanha. Ele 
aposta na força do interior para ser 
o segundo candidato mais votado no 
Estado e levar a eleição para o segun­
do turno. De acordo com as últimas 
pesquisas de opinião, o tucano José 
Serra (PSDB) seria eleito no primeiro 
turno. O encontro de Quércia com os 
correligionários -  o único compro­
misso da agenda dele na cidade -  está 
previsto para 12h, na Câmara. Antes, 
passa por Bauru. ►► Página A4
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E D I T O R I A L

Corrida pelo voto
Definitivamente, a corrida 

eleitoral começou. Esta sema­
na, Lençóis Paulista entrou na 
rota de vários candidatos que 
almejam cargos nas eleições 
de outubro. O ex-governador 
Orestes Quércia sai na frente. 
Ele é o primeiro candidato ao 
governo de São Paulo que vi­
sita o município. Na próxima 
semana, o Fórum da Juventu­
de também vai agitar os corre­
ligionários de vários políticos. 
Na lista de visitas, os depu­
tados federais Milton Monti 
(PL) e Ricardo Izar (PTB) e os 
estaduais Pedro Tobias (PS­
DB) e Arnaldo Jardim (PPS). 
Além disso, os candidatos Ail- 
ton Tipó Laurindo (PV), Estela 
Almagro (PT) e Milton Flávio 
(PSDB). A lista ainda não aca­
bou. Antonio Carlos de Men­
des Thame (PSDB), deputado 
federal, também tem reunião 
marcada na semana que entra. 
Ele vem em busca de apoio do 
setor sucroalcooleiro.

Terminada a Copa do

Mundo, o assunto agora é 
política. E tem para todos os 
gostos. O que o eleitor preci­
sa e deve ficar atento é para 
quem votar. Daí a importân­
cia de debates como o progra­
mado para a próxima sema­
na. No dia 15 agosto, começa 
o horário eleitoral gratuito e 
o cenário pode sofrer algu­
mas mudanças. Eleição ganha 
no primeiro turno, como a de 
Lula para a Presidência da 
República, e a de José Serra, 
para o governo de São Paulo, 
ainda são possibilidades, co­
mo mostram as pesquisas de 
opinião até o momento.

Se isso é ruim para o candi­
dato, é bom para o eleitor que 
ganha um tempo extra para 
analisar as propostas de cada 
um. Ou pelo menos, reclamar 
do horário eleitoral obrigatório 
no rádio ou na televisão. Mas, 
o importante é se manter in­
formado sobre os candidatos. 
E, essa é a função da imprensa. 
Essa é a função de O EC O .

A R T I G O

Um estudo sociológico 
para o Primavera

Edemir Coneglian

Afinal, o que há com o 
bairro Primavera de nossa ci­
dade? Por que ele se tornou 
um foco de vigilância policial 
constante? São essas e outras 
questões que intrigam o ob­
servador, preocupado com tal 
situação. Não sou sociólogo, 
mas acredito que as causas es­
tão mais do que visíveis.

Primeiro, devo frisar que 
ali há enorme quantidade de 
pessoas de bem. Há, porém, 
alguns senões que justificam 
a constante vigilância poli­
cial. E isso é público e notó­
rio, basta ler os fatos que nos­
sos jornais narram e nossas 
emissoras irradiam.

Contudo, quais seriam as 
causas que, de quando em 
vez, colocam tal bairro no no­
ticiário policial? Ao meu ver 
os problemas começaram há 
vários anos passados, não só 
lá, como em outros pontos 
do município, quando aqui 
despontou a necessidade de 
braços para atuar na lavoura 
canavieira. Daí, a grande im­
portação de pessoas de vários 
estados brasileiros para o culti­
vo e industrialização da cana.

Com isso, muitas casas po­
pulares foram construídas cer­
cando a cidade. E mais gente 
vindo para Lençóis. Aconte-

'  ̂ u //ceu, porém, que o progresso 
inventou a máquina agrícola, 
que acabou ficando no lugar 
do trabalhador. Resultado: di­
minuiu-se o poder de compra, 
inundaram-se os órgãos judi­
ciais de ações, principalmente 
no fórum trabalhista, enquan­
to que a justiça estadual não 
ficou atrás. Teve que suportar, 
como suporta até hoje, o vo­
lume de processos alimenta­
res, além de outros atinentes à 
área que chamamos de Direi­
to de Família.

Muitos procuram a dro­
ga como uma fuga dos pro­
blemas. Diante disso, nossas

indústrias não foram sufi­
cientes para absorver toda 
essa mão-de-obra paralisada 
e muita gente está na rua da 
amargura. É por isso que nos­
sos postos de saúde estão so­
brecarregados, o mesmo po­
dendo dizer do pronto-socor­
ro e até mesmo da infinidade 
de pessoas que diariamente 
vão à OAB (Ordem dos Ad­
vogados do Brasil) em busca 
de um advogado gratuito pa­
ra solucionar seus problemas 
pessoais. Até quando a infra- 
estrutura do município vai 
suportar tal situação?

Entendo que só esporte e 
diversão nesses casos não le­
vam a nada. Ajudam, mas não 
é tudo. Nem mesmo a cons­
trução de novos imóveis po­
pulares suaviza o problema. 
Pelo contrário. A melhor solu­
ção seria ao invés de importar 
gente como se fez anos passa­
dos, buscar indústrias de gran­
de porte que viessem para cá. 
Temos água e locais para tal 
fim. Dias atrás, o grande noti­
ciário televisivo e jornalístico 
anunciou indústrias de Jun- 
diaí se removendo para outras 
plagas. Se procurar, acha. É o 
que Pederneiras está fazendo.

Pequenos bicos não aju­
dam. Procurem trazer indús­
trias, com emprego e salários 
dignos durante o dia. E escolas 
e livros à noite. Verificaremos 
depois que quem trabalha 
não tem tempo para cometer 
crimes e vai mais cedo para a 
cama. Estaremos assim, solu­
cionando boa parte dos pro­
blemas que afligem os bairros, 
principalmente o simpático 
bairro Primavera. Discorde 
quem quiser desta minha opi­
nião. E veremos se um estudo 
sociológico vai ou não coinci­
dir com o acima exposto que, 
a meu ver, é um grande passo 
para resolver a causa dos ma­
les sociais desta terra.

Edemir Coneglian é advogado
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Terceira Coluna
FELIZ

O pároco da paróquia 
Cristo Ressuscitado, padre 
Silvano Palmeira, anda em 
tempos felizes. Ele come­
mora o sucesso de mais 
uma edição da festa de São 
Cristóvão, padroeiro da co­
munidade pela qual é res­
ponsável.

PAIXÃO
A satisfação de padre 

Silvano é tanta que no do­
mingo 16, durante o almo­
ço na paróquia, ele foi vis­
to circulando com a cami­
sa do Palmeiras, seu time 
de coração, que naquela 
tarde enfrentaria o arqui- 
rival Corinthians. Usar a 
camisa do time em dia de 
clássico e antes do jogo é 
um ato de coragem, princi­
palmente quando os dois 
times passam por uma fase 
em que tudo pode acon­
tecer. E padre Silvano deu 
sorte. O Palmeiras venceu 
por 1x0.

RÁPIDO E FÁCIL
A Câmara de Lençóis 

Paulista fez na segunda-feira 
17 a segunda sessão extraor­
dinária do recesso de julho. 
A exemplo da primeira, foi 
mais uma sessão simples e 
objetiva. Começou de novo 
com um pedido de reunião 
de bancada e, em seguida, 
os vereadores aprovaram 
moções, projetos do execu­
tivo e derrubaram regimes 
de urgência.

FEIRA
Um dos projetos que 

teve o regime de urgência 
derrubado foi o que reno­
va a concessão de uso do 
recinto José de Oliveira 
Prado e a área da anti­
ga Sidelpa, locais onde 
acontece a Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e 
Industrial de Lençóis Pau­
lista), para a Associação 
Rural de Lençóis Paulis­
ta. Se aprovado, o projeto 
prorroga o contrato até o 
final de 2008.

AUSENTE
Quem pediu a queda do 

regime de urgência foi Nar- 
deli da Silva (PFL), alegando 
a ausência do companheiro 
Edson Fernandes (sem par­
tido) que havia proposto 
uma emenda ao projeto e 
não estava na segunda ses­
são extraordinária. "Não há 
necessidade de urgência e 
eu queria ouvir a diretoria 
da Facilpa antes de votar, 
até para não ficar com cho­
radeira depois", afirmou.

POLÊMICA
Segundo Nardeli, a emen­

da de Edson Fernandes pode- 
ria gerar polêmica e o autor 
não estaria lá para defendê- 
la. "Como o companheiro 
Edson tem uma emenda 
polêmica, acho coerente não 
votar agora", diz. A emenda 
de Edson propõe meia entra­
da para professores da rede 
estadual de ensino.

NA FILA
Outros dois projetos de 

Edson Fernandes ficaram na 
fila para serem votados nas 
primeiras semanas de agos­
to. Um que proíbe o assédio 
moral por parte de funcio­
nários públicos e outro que 
proíbe a veiculação de carros 
de som em vias públicas, sal­
vo na necessidade de propa­
gandas de interesse público.

EDIFICANTE
A Câmara aprovou dois 

projetos referentes a altera­
ções no Código de Edifica­
ções do Município que pro­
metem melhorar a vida de 
quem está construindo ou 
precisa regularizar sua situa­
ção burocrática na prefeitura.

VISITA
O deputado federal e 

candidato à reeleição Anto- 
nio Carlos de Mendes Tha- 
me (PSDB) está de visita 
marcada a Lençóis Paulista. 
Ele vem ao município na 
terça-feira 25 e se reúne com 
empresários ligados ao setor 
sucroalcooleiro.

DA CASA
Thame já confessou outras 

vezes que sente-se em casa 
quando está em Lençóis Pau­
lista. E sua movimentação não 
esconde o fato de que ele espe­
ra um bom retorno para suas 
ações nas urnas do município.

AGENDA
E por falar em movimen­

tação, simpatizantes e corre­
ligionários podem preparar 
suas agendas porque nessa 
semana Lençóis terá uma for­
te presença de lideranças po­
líticas da região. Quatro de­
putados eleitos e outros três 
candidatos estarão na cidade 
para o 1° Fórum Juvenil Len- 
çoense, organizado pelo pro­
jeto Galera Ativa. Eles vêm 
para participar de uma mesa 
de debates com os jovens.

ATIVOS
A idéia do fórum -  muito 

interessante por sinal -  é uma 
iniciativa de um grupo de jo­
vens remanescentes do proje­
to Formação de Líderes, ini­
ciativa do Grupo Lwart. Eles 
querem aumentar a participa­
ção do jovem nas discussões 
políticas. Além dos deputa­
dos, o fórum terá oficinas e 
palestras sobre o tema.

MESA
O primeiro a encarar os es­

tudantes é o deputado federal 
Ricardo Izar (PTB), na noite 
de terça-feira. No mesmo dia 
participa da mesa o vereador e 
candidato a deputado estadu­
al Ailton Tipó Laurindo (PV). 
Na quarta-feira 26, a mesa fica 
por conta dos deputados esta­
duais Pedro Tobias (PSDB) e 
Arnaldo Jardim (PPS).

CALENDÁRIO
Na quinta-feira 27, é a vez 

da candidata à Assembléia Le­
gislativa por Bauru Estela Al­
magro (PT). Na sexta-feira 2, a 
visita dos políticos se encerra 
com a presença do candidato 
a deputado estadual Milton 
Flávio (PSDB), de Botucatu, 
e do deputado federal Mil­
ton Monti (PL).

POVO

"Lençóis está de para­
béns pelas inaugurações 
de praças de lazer. Com 
essas áreas, as crianças 
têm lugares próprios para 
brincar, longe de fiação 
elétrica. Nas praças, a 
garotada pode soltar pipa 
sem correr risco".

Willian José Lucas, 
trabalhador rural.

"Vem sendo muito bom 
o trabalho da Escola da 
Família desenvolvido na 
escola Vera Braga. Esse 
projeto ajuda a tirar as 
crianças, adolescentes e 
jovens da rua e ensina 
artes, esportes e cultura".

Paulo César do Santos, 
estudante

"Aqui na Vila da Prata 
falta uma área de lazer 
para as crianças brinca­
rem. Eles querem brincar 
e não tem onde, por isso 
improvisam brinquedos e 
brincadeiras".

Lucélia Regina Pereira, 
dona de casa

A sede administrativa da Câmara de Vereadores de Lençóis Paulista está funcionando em novo endereço des­
de a segunda-feira 17. O novo endereço é rua Pedro Natálio Lorenzetti, ao lado do paço municipal. Agora, a 
sede administrativa do Legislativo fica mais perto do plenário, no prédio da prefeitura. É só atravessar a rua.

F R A S E S

"Uma taxa 
dos bombeiros 
poderá ser 
implementada 
no futuro, 
conforme foi 
mencionado 
quando 
começaram os 
contatos para 
a vinda dos 
bombeiros para 
Lençóis",

José Alexandre Moreno,
diretor do SAAE e chefe da 

Defesa Civil, sobre a instalação 
do Corpo de Bombeiros em 

Lençóis Paulista

P A R A  P E N S A R
"Para manter 
uma lamparina 
acesa temos de 
ficar colocando 
óleo dentro dela",

Madre Tereza de Calcutá

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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Óleo na
rede

SAAE detecta óleo combustível na Vila 

Éden jogado clandestinamente na rede 

de esgoto; "a gente orienta para que se 

regularize a situação porque vamos apertar 

a fiscalização", diz Alexandre Moreno

Da Redação

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista promete apertar a 
fiscalização sobre as empre­
sas que trabalham com óleo 
combustível no município e 
autuar por crime ambiental 
quem estiver fora das regras. 
A decisão foi tomada porque 
o SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos) detectou 
óleo na vegetação à margem 
do rio Lençóis na semana 
passada.

O descarte de óleo na 
rede foi comprovado pelo 
SAAE quando houve o rom­
pimento de um tampão da 
rede após a chuva registrada 
na manhã da segunda-feira, 
10 de julho, na praça Ézio 
Frezza, Vila Éden. O óleo 
deixou uma grande mancha 
no gramado da praça e na 
vegetação da margem do rio 
Lençóis. A prefeitura notifi­
cou a Cetesb (Companhia 
de Tecnologia de Saneamen­
to Ambiental), que também 
deve fiscalizar as empresas.

O lançamento de óleo lu­
brificante na rede de esgotos 
e na rede de galerias é proi­
bido porque polui os rios e 
córregos. Postos de combus­
tíveis, oficinas mecânicas e 
empresas que atuam no se­
tor precisam construir caixas 
de separação de óleo.

Além da poluição, a pre­
ocupação é com possíveis 
danos à futura estação de 
tratamento de esgotos, que 
será construída a partir do 
próximo ano. O diretor do 
SAAE, José Alexandre More­
no, explica que o lançamen­
to de óleo na rede de esgoto

pode danificar seriamente a 
estação. "O óleo e demais 
substâncias químicas não 
poderão ser lançadas na re­
de, pois o processo de trata­
mento biológico é realizado 
por bactérias que processam 
a matéria orgânica e não 
produtos químicos", expli­
ca Moreno. Ele ressalta que 
os proprietários que tiverem 
dúvidas quanto a adequação 
das instalações, devem pro­
curar o SAAE.

Ainda segundo Alexan­
dre Moreno, o descarte não 
é novidade e na maioria das 
vezes não é detectado. "A 
gente pede às empresas que 
se adaptem porque vamos 
apertar a fiscalização", diz.

Segundo o diretor de 
Meio Ambiente, Benedito 
Martins, as empresas que tra­
balham com óleo precisam, 
por obrigação legal, manter 
um reservatório para descar­
te do material utilizado. Nas 
proximidades de onde o óleo 
foi encontrado, são vários 
empreendimentos nessas ca­
racterísticas. Isso dificulta a 
missão de encontrar os res­
ponsáveis. Estacionamentos, 
garagens, oficinas, postos de 
gasolina e outros. "Infeliz­
mente, o fato não é novidade 
para a prefeitura, que realiza 
esforços para combater este 
tipo de crime", diz Benedito 
Martins. Ele avisa que as em­
presas flagradas descartando 
óleo na rede de esgotos ou 
galerias vão responder por 
crime ambiental.

Além de óleo combustí­
vel, a canalização de água de 
chuva para a rede de esgotos 
é proibida é proibida.

Mancha de óleo no gramado ao redor de tampão da rede de esgoto rompido na praça Ézio Frezza, próximo ao rio Lençóis

SAAE refaz redes de esgoto 
no Júlio Ferrari e na marginal

O SAAE (Serviço Autô­
nomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista) está inves­
tindo R$ 161 mil em obras 
de readequação das redes de 
esgoto em dois pontos da ci­
dade: na rua Zezinho Padei­
ro, no conjunto Júlio Ferrari, 
e na avenida marginal à ro­
dovia Marechal Rondon, no 
Núcleo Luiz Zillo.

Na rua Zezinho Padeiro a 
rede está sendo refeita, com 
uma nova tubulação, com 
diâmetro de 200 milíme­
tros. O trabalho antecede a 
pavimentação da rua, a úni­
ca do bairro que ainda não

tem asfalto, e visa corrigir 
problemas de entupimentos 
e vazamentos.

Segundo o diretor do SA- 
AE, José Alexandre Moreno, 
a rede na Zezinho Padeiro 
foi feita com diâmetro me­
nor do que nas demais ruas 
do bairro e como a via fica 
no ponto mais baixo, vinha 
sofrendo estrangulamento 
e vazamentos. "Como a rua 
vai ser asfaltada, e esta obra 
de melhoria já estava progra­
mada, resolvemos antecipá- 
la e resolver o problema em 
definitivo", explica o diretor. 
A prefeitura espera a libera­

ção de uma verba de R$ 70 
mil para asfaltar a rua.

O SAAE também refez 
1.600 metros de rede de es­
goto e 500 metros de rede 
de água nas avenidas Adria­
no Anderson Foganholi e 
das Andorinhas, que vão 
formar uma avenida mar­
ginal à rodovia Marechal 
Rondon. Também estão in­
cluídas nesse total, obras de 
melhoria nas redes das ruas 
Itália e Alemanha, no Jar­
dim das Nações.

O diretor explica que por 
causa das obras na marginal 
da Rondon e esta semana

no Júlio Ferrari, foi preciso 
interromper temporaria­
mente a obra do emissário 
do rio Lençóis, na região do 
Jardim Primavera.

"Tínhamos de refazer es­
ses trechos de rede e resolver 
os problemas porque os lo­
cais irão ser asfaltados. Além 
disso, a máquina escavadeira 
que estamos utilizando na 
obra do emissário quebrou 
e tivemos que consertá-la", 
explica Moreno. Ele avisa 
que as obras no Primavera 
serão retomadas na próxima 
semana. (com assessoria de 
Comunicação)

CURSOS SUPERIORES
ÜE TECNOLOGIA E LICENCIATURA - 2 a  3 ANOS

Autorizados pelo MEC

A  fjartir d e

R e a ju s te  A n u a l

(e m  médiai)

- Normal Superior Kü»ivi=t-T''ii.Lia
- Gestão de Negócios de Pequeno e Médio Porte
- Comércio Exterior
- Gestão de Sistemas Produtivos Industriais
- Gestão de Serviços Públicos / \
- Marketing e Propaganda ^ ^ ílLA S
- Secretariado Executivo i  v ez  po r
- Gestão de Logística ^ semana
- Gestão Financeira /

'  SATéV''^

INSCRIÇÕES ATÉ DIA 21/07
□ATA DA PRbVA: 23/07
□AS 10H30min AS 12H (horário de Brasília)
PROVA: OUAS REDAÇÕES
TAXA DE INSCRIÇÃO: R$ 50 ,00
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Centro - Lençóis Paulista. UNINTER

Grupo Educacional
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Quércia em
Lençóis
No sábado 22, Lençóis Paulista recebe a visita do ex- 

governador Crestes Quércia, primeiro candidato ao governo 

do Estado de São Paulo a visitar o município em campanha

Wagner Carvalho

Oréstes Quércia (PMDB) 
vem a Lençóis Paulista no 
sábado 22 para discutir com 
correligionários a estratégia 
de sua campanha. Ele é candi­
dato ao governo de São Paulo 
e aposta na força do interior 
para ser o segundo candidato 
mais votado no Estado e le­
var a eleição para o segundo 
turno. Pelas últimas pesqui­
sas de opinião, o tucano José 
Serra seria eleito no primeiro 
turno. Quércia é o primeiro 
candidato ao governo do Es­
tado a visitar o Município.

Ele se encontra com pee- 
medebistas de Lençóis e re­
gião por volta das 12h, na 
Câmara de Vereadores. Esse 
será o único compromisso 
do ex-governador na cidade. 
Não haverá corpo-a-corpo

com os eleitores pelo centro 
da cidade. Antes de chegar a 
Lençóis, Quércia desembarca 
em Bauru, onde também se 
reúne com lideranças do par­
tido e realiza campanha pe­
lo centro da cidade. Depois 
de Lençóis, o ex-governador 
passa por Pederneiras e Jaú.

Com a tendência de centra­
lizar sua campanha no interior 
do Estado, Quércia prioriza vi­
sitas em cidades que já foram 
comandadas por prefeitos de 
sua legenda. Hoje, o PMDB 
comanda 89 prefeituras de um 
total de 645 municípios no Es­
tado de São Paulo. Apesar do 
PMDB ter diretório em todos 
os municípios brasileiros, sua 
representatividade no Legisla­
tivo vem sendo reduzida.

BANDEIRA
Segundo Nino Mengatti,

coordenador da campanha de 
Quércia no interior do Estado, a 
crise na Segurança Pública será 
o principal discurso do ex-go­
vernador para tentar a reeleição. 
Mengatti esteve em Lençóis na 
terça-feira 17 e junto com o ve­
reador Palamede de Jesus Con- 
sálter Júnior (PMDB) acertou os 
detalhes da visita de Quércia.

Mengatti lembrou que 
quando Quércia assumiu o go­
verno, em 1987, a segurança era 
para 52% dos paulistas a pasta 
que mais exigia atenção. Ao tér­
mino do governo, em 1991, a 
segurança já era a quinta colo­
cada na preocupação dos mo­
radores do Estado. Os peeme- 
debistas atribuem as ações na 
segurança, uma das questões 
responsáveis por Quércia eleger 
seu sucessor - o ex-governador 
Luiz Antonio Fleury Filho.

Porém, Fleury não teve a

O ex-governador Orestes Quércia, que tenta voltar ao governo de São Paulo na eleição de outubro

mesma sorte de Quércia. Foi 
no seu governo que estourou 
a maior rebelião no presídio 
do Carandiru onde, segundo 
dados da Secretaria de Admi­
nistração Penitenciaria, 111 
presos foram mortos pela po­
lícia. Também foi no governo 
de Fleury, que teria surgido

a facção criminosa do PCC 
(Primeiro Comando da Capi­
tal), segundo declarações fei­
tas à imprensa por Marcola, 
considerado o atual chefe da 
organização criminosa.

BANDEIRA 2
Mengatti disse ainda que

Quércia vai explorar outros 
dois pontos. A saída de Ser­
ra da Prefeitura de São Paulo, 
15 meses depois de assumir o 
mandato e do senador Aloí- 
zio Mercadante, também can­
didato ao governo paulista, 
que se eleito terá que deixar o 
cargo quatro anos antes.

Raio-X do candidato
Oréstes Quércia é nascido 

em Igaçaba, interior do Estado 
de São Paulo, e completa 68 
anos em agosto. É empresário, 
advogado e jornalista. Está no 
PMDB desde a sua fundação, 
em 1966, quando o partido se 
chamava MDB. Antes disso, foi 
filiado ao extinto Partido Liber­
tador, pelo qual se elegeu vere­
ador por Campinas, em 1963.

Em 1968, foi eleito deputa­
do estadual e logo depois prefei­
to de Campinas. Em 1974, con­
quistou a vaga de senador e, em 
1982, foi eleito vice-governador 
na chapa de Franco Montoro.

Em 1986, apadrinhado por 
Montoro, venceu as eleições 
com pouco mais de 5,5 mi­
lhões de votos. Sua gestão foi 
marcada por obras viárias, prin­
cipalmente no interior do Esta­
do. Foram 550 mil quilômetros

PMDB/PP

GOVERNADOR
Oréstes Quércia

VICE-GOVERNADOR
Átila Russomano (PP)

□

Alda Marco Antonio (PMDB)

PMDB no Estado 
» 550 mil filiados 
» 89 prefeitos 
» 96 vice-prefeitos 
» 749 vereadores 
» 4 deputados estaduais 
» 5 deputados federais

Fonte: www.pmdbsp.org.br

CONVOCAÇÃO

A Associação Lençoense de Árbitros convoca seus associados para Assem­
bléia Geral Ordinária a se realizar no próximo dia 04 de Agosto de 2006, a 
Rua Ignácio Anselmo, 633, centro de Lençóis Paulista para eleição e posse 
da Nova Diretoria Executiva para o Quadriênio 2006 a 2010 e eleição e posse 
dos membros do Conselho Fiscal. A assembléia será realizada às 19h00 em 
primeira convocação e as 19h30 em segunda convocação.

Lençóis Paulista, 20 de julho de 2006.

Manoel José da Silva 
Presidente

de estradas e a duplicação de 
1.100 quilômetros de rodovia, 
inclusive a Marechal Rondon.

Após sua passagem pelo Pa­
lácio dos Bandeirantes, Orestes 
Quércia acumulou três derrotas. 
Em 1994, disputou o cargo de 
presidente da República e per­
deu. Em 1998, tentou voltar ao 
governo do Estado e amargou 
nova derrota. Em 2002, não 
conseguiu se eleger senador.

p a t r im ô n io
Quércia declarou à Justiça 

Eleitoral um patrimônio que ul­
trapassa R$ 111 milhões. Ele pos­
sui empresas de comunicação, 
empreendimentos imobiliários e 
fazendas. Só em dinheiro em es­
pécie, informou guardar consigo 
R$ 867,5 mil. Quase o total que 
o tucano José Serra e o petista 
Mercadante declararam juntos.

EXTRAVIO

Isis Fashion Comércio de 
Vestuário Ltda-ME, CNPJ 
66.903.691/0001-41, com sede à 
Avenida Brasil, n° 1.072, centro, 
nesta cidade, comunica o extra­
vio de um talão de nota fiscal de 
prestação de serviços do n° 01 ao 
050 sem uso. Não se responsabi­
liza pelo uso indevido.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 23/2006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

Im ARINA RUIZ FERRAZ PENEDO EPP

Endereço: Avenida: Santa Cruz, N.° 2.800
Cidade: Areiópolis -  SP
CNPJ/CPF 01.817.380/0001-14

OBJETO: Aquisição de combustível para utilização em veículos da Frota Municipal, sendo 15.000 (Quinze mil) litros 
de gasolina, 1.000 (Um mil) litros de Alcool Hidratado e 15.000 (Quinze mil) litros de Óleo Diesel 

VALOR: R$ 72.840,00 
PRAZO: 29 de agosto de 2.006.
DOTAÇÃO o r ç a m e n t á r i a :

339030010000 109 c o m b u s t í v e i s  e  l u b r if i c a n t e s  a u t o m o t iv o s

339030010000 260 c o m b u s t í v e i s  e  l u b r if i c a n t e s  a u t o m o t iv o s

339030010000 389 c o m b u s t í v e i s  e  l u b r if i c a n t e s  a u t o m o t iv o s

339030010000 452 c o m b u s t í v e i s  e  l u b r if i c a n t e s  a u t o m o t iv o s

339030010000 579 c o m b u s t í v e i s  e  l u b r if i c a n t e s  a u t o m o t iv o s

AREIÓPOLIS, 01 de junho de 2.006 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO

m o d a l id a d e  d e  l i c it a ç ã o : CARTA CONVITE N.° 24/2006 
c o n t r a t a n t e : PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

Is e m a m  t e r r a p l a n a g e m  e  p a v im e n t a ç ã o  LTDA I

Endereço: Avenida: Indl. Dr. José E. Ortigosa, N.° 296
Cidade: Barra Bonita -  SP
c n p j/c p f 44.745.677/0001-24

OBJETO: Contratação de empresa especializada no ramo de pavimentação asfáltica para realização de obra de 8.000,00 
M  ̂de pavimentação em asfalto usinado a quente na Rua: Vereador Ignácio Leite.

VALOR: R$ 124.000,00 
PRAZO: 29 de agosto de 2.006 
DOTAÇÃO o r ç a m e n t á r i a :

Categoria Econôm ic^ Despesa Nome da Categoria Econômica

449051910000 557 OBRAS EM a n d a m e n t o

AREIÓPOLIS, 01 de junho de 2.006 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, 

usando das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a 

contratação da empresa Educar Cursos e Assessoria Técnica Ltda., inscrita 

no CNPJ sob n° 66.841.545/0001-39, no valor de R$ 9.000,00 (nove mil 

reais), para prestação de serviços de capacitação de professores do ensino 

fundamental de 1̂  a 4̂  séries em matemática, cuja despesa correrá através 

da INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.° 009/2006, Processo n° 

115/2006, com fundamento no artigo 25, inciso II, cc. artigo 13, inciso 

v i  da Lei 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.

Lençóis Paulista, 14 de julho de 2006.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Atos Decisórios do Ilmo. Sr. Diretor Jurídico 

ACUMULAÇÃO DE CARGOS

O Diretor Jurídico da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições conferidas pelo Decreto Executivo N.° 
40/2005, com base no artigo 7° do Decreto Executivo n.° 81/99, 
expede o(s) seguinte(s) ATO(S) DECISÓRIO(S):

ACUMULAÇÃO DEFERIDA:

Ato Decisório n.° 115/2006 -  Suely Benedita Prudenciatti Bueno, 
Professora de Educação Infantil na “E.M.E.I. Monteiro Lobato” 
e na “E.M.E.I.F. Eliza Pereira de Barros” junto ao Município 
de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste 
Município. Acumulação legal.

Lençóis Paulista, 18 de julho de 2.006

w a l d ir  g o m e s

Diretor Jurídico

PREFEITURAMUNICIPAL DE LENÇÓIS PAUULISTA 
PROCESSO SELETIVO PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 09/2006 

CLASSIFICAÇÃO FINAL

CARGO: Psicólogo
Inscrição realizada em 11 de julho de 2006.

Class. Nome Pontos
1° Maria Madalena Faioli Leda 273,00
2° Cristiane Amoedo Boso 72,00
3° Marcilene Regina Blanco Athayde 70,00
4° Annye de Picoli Souza Dias 35,00
5° Gabriela Russo Serrano 16,00
6° Viviane Paccola Martins 15,00

Nos termos do edital, para efeito de pontuação foram considerados apenas os 
documentos comprobatórios de tempo de serviço ou formação, apresentados pelos 
candidatos na data da inscrição.
Os candidatos inscritos e não constantes na classificação não apresentaram 
documentação comprobatória para a contagem de pontos.

Lençóis Paulista, 17 de julho de 2006.

Luiz Eduardo Conti 
Diretor de Recursos Humanos

http://www.pmdbsp.org.br
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Esquentando a íü i l
Equipe do 12° Grupamento do Corpo de Bombeiros 

deve vir a Lençóis Paulista nas próximas semanas 

para escolher o local para a implantação do posto de 

serviço; cidade deve ter sua base no próximo ano

Cristiano Guirado

Saiu do lugar a idéia de tra­
zer para Lençóis Paulista uma 
base do Corpo de Bombeiros, 
para atender as ocorrências com 
incêndio e outras emergências 
no município. Nas próximas 
semanas, uma equipe do 12° 
Grupamento do Corpo de Bom­
beiros de Bauru -  que trabalha 
para aumentar o raio de ação da 
instituição no interior paulista 
-  vem ao município para visitar 
prováveis locais onde o serviço 
poderia ser implantado. Isso 
significa que mais um passo se­
rá dado para a implantação do 
serviço no município. O local 
deve ser escolhido nessa visita.

Segundo o diretor do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e

Esgotos) e chefe da Defesa Civil, 
José Alexandre Moreno, existe 
uma lista de locais candidatos 
a abrigar a base. "Temos alguns 
locais onde existe a possibili­
dade, mas é melhor ainda não 
adiantar nenhum", afirmou.

O convênio com a Secreta­
ria de Segurança Pública está 
assinado desde fevereiro e nas 
primeiras sessões legislativas de 
agosto, deve ser encaminhado 
pelo prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) para apreciação da 
Câmara. De acordo com a par­
ceria firmada, a prefeitura arca 
com as despesas de implanta­
ção e administração da base, 
enquanto o Estado fornece a 
equipe de bombeiros.

A prefeitura também pre­
para uma lei para a criação do

fundo de manutenção da base 
dos bombeiros. Segundo Ale­
xandre Moreno, esse fundo se­
ria alimentado com verbas mu­
nicipais e doações de empresas 
e comunidade. "Uma taxa dos 
bombeiros poderá ser imple­
mentada no futuro, conforme 
foi mencionado quando come­
çaram os contatos para a vinda 
dos bombeiros para Lençóis", 
explica. A manutenção do servi­
ço deve custar entre R$ 5 mil e 
R$ 6 mil mensais.

Ainda de acordo com More­
no, as maiores despesas seriam 
no processo de implantação. "A 
base pronta custaria entre R$ 
300 mil e R$ 400 mil, já com 
equipamentos e viaturas", expli­
ca. "Mas poderemos tentar uma 
parceria com os bombeiros para

José Alexandre Moreno, diretor do SAAE e da Defesa Civil, que articula as negociações com os bombeiros

conseguir algum equipamento 
ou viatura, enfim, precisaremos 
estudar algumas possibilidades. 
Esse valor não pode sair todo 
da comunidade", completa. O 
chefe da Defesa Civil diz que 
só depois de escolhido o local 
e feito o projeto de adaptação é 
que será possível definir o custo 
exato da obra.

Para 2006 não dá mais tem­
po, principalmente porque as

despesas para a implantação do 
serviço não estão previstas no 
orçamento deste ano. Segundo 
o prefeito Marise, os bombeiros 
farão parte da previsão orça­
mentária para 2007. "Estamos 
trabalhando para que isso ve­
nha o mais rápido possível. Te­
mos expectativa de que aconte­
ça ainda no primeiro semestre 
do ano que vem", finaliza Ale­
xandre Moreno.

A criação da base dos bom­
beiros também consta no Plano 
Diretor, enviado nessa semana 
pelo prefeito ã Câmara. No arti­
go 27, oitavo parágrafo, o texto 
do projeto prevê a garantia da 
permanência da base, através de 
convênio com a Secretaria de Se­
gurança Pública do governo do 
Estado e criação de um fundo 
para gerenciamento de recursos 
para manutenção da atividade.

L A Z E R

Inaugurada praça de esportes no Júlio Ferrari
Fernanda Benedetti

Inaugurado no domingo 
16, o complexo esportivo do 
conjunto habitacional Ma­
estro Júlio Ferrari já se tor­
nou ponto de encontro dos 
moradores do bairro e adja­
cências, principalmente das 
crianças. Na tarde de ontem, 
a praça estava lotada. Além 
de ser um local para o lazer, 
a praça homenageia um dos 
maiores atletas da história 
do atletismo brasileiro, Eu- 
clides Jerônimo Ribeiro.

Carioca de nascimento, 
órfão aos 12 anos, Ribeiro 
foi criado no orfanato da 
Sociedade Beneficente Cris­
tã, em Bauru, e teve o pri­
meiro emprego na Prefeitura

de Lençóis, onde integrou as 
equipes de atletismo do mu­
nicípio até 1974.

"É um exemplo de supe­
ração pelo esporte", diz o 
prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB), companheiro de 
Ribeiro na equipes de atle­
tismo lençoense nas décadas 
de 60 e 70. Aos 60 anos e 
ainda ligado ao esporte, Ri­
beiro voltou a Lençóis para 
a homenagem, destacando 
a importância do esporte na 
sua trajetória de vida.

Ribeiro foi campeão dos 
100, 200 e 400 metros rasos 
por vários anos consecuti­
vos nos Jogos Abertos do 
Interior e nos campeona-

tos brasileiros de atletismo, 
além de ter ido aos Jogos 
Pan-Americanos em 1967 e 
1971. Formado em Educa­
ção Física pela Instituição 
Toledo de Ensino, ele se m u­
dou para Criciúma (SC) em 
1974 e lecionou por 32 anos 
na Universidade do Extremo 
Sul Catarinense.

O complexo de lazer que 
leva o nome do atleta custou 
ã Prefeitura de Lençóis Pau­
lista R$ 80 mil e foi constru­
ído sobre um terreno baldio 
onde havia uma grande ero­

são. Ele tem pista de skate, 
campo de futebol society, 
campo de futebol de areia, 
campo de malha, espaço pa­
ra basquete, pista de cami­
nhada com 400 metros de 
extensão e playground. "É 
um bairro onde a população 
tem baixo poder aquisitivo e 
precisa de espaços de lazer e 
de exemplos de vida como 
o do Euclides Ribeiro, que 
veio dar pessoalmente o seu 
testemunho de vida", justi­
fica o prefeito Marise. (com 
assessoria de Comunicação)

Crianças brincam na pista de skate da praça de lazer do bairro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

L E I N" 2 1 6 8

DISPÕE SOBRE ALTERAÇÕES NO PLANO PLURIANUAL DO MUNICÍPIO.-

A Câmara Municipal de Macatuba apiova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e piomulgo a seguinte Lei:

Artigo 1°- Fica aprovada a alteração do Plano Plurianual, conforme consta do .Anexo a esta Lei.

Artigo 2°- Para executar a ação neste exercício, fica o Executivo autorizado a abrir créditos 

adicionais especiais até o limite de R$ 19.000,00 (dezenove mil reais), considerando-se alterada a 

Lei de Diretrizes Orçamentárias em decorrência do disposto neste artigo e no anterior.

Parágrafo Único -  Os recursos necessários à execução do disposto no artigo anterior serão 

os elencados no artigo 43 , § 1°, inciso II, da Lei n° 4320, -  os provenientes de tendência excesso de 

arrecadação, em virtude de repasse da Secretaria de Estado da Educação, para transporte de alunos 

do ensino médio.

Artigo 3o. -  Esta Lei entrará em vigor da data da sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário.

Macatuba, 18 de julho de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 18 de julho de 2006, regis­

trada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo

L E I N° 2 1 6 9

DISPÕE SOBRE ALTERAÇÕES NA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
(LDO) E NO PLANO PLURIANUAL (PPA) DO MUNICÍPIO.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Artigo 1° - Ficam  aprovadas as alterações na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e no 

Plano Plurianual (PPA) vigentes, nos termos do Anexo desta Lei.
Artigo 2° - Para executar a ação descrita no .Anexo desta Lei, neste exercício financeiro, fica 

o Poder Executivo autorizado a abrir créditos adicionais especiais até o limite de R$ 132.000,00 
(cento e trinta e dois mil reais).

Parágrafo único -  Os recursos necessários à execução do disposto no “caput” serão aqueles 
decorrentes de superávit financeiro, apurado em balanço do exercício anterior.

Artigo 3° - Em decorrência do disposto no artigo precedente, fica alterada a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) no que couber.

Artigo 4° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

Macatuba, 18 de julho de 2006.
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 18 de julho de 2006, regis­
trada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo



SAIBA MAIS

10% dos 189 
milhões 
de inter- 

nautas dos Estados Unidos são 
dependentes da navegação 
virtual, segundo a psicóloga 
Hilarie Cash, diretora do Ser­
viço para Vício em Internet/ 
Computadores

13% dos ado­
lescentes 
chineses, 

cerca de 100 mil pessoas, são 
viciados em internet, segundo a 
Associação de Internautas Ado­
lescentes da China. O país conta 
com 111 milhões de internautas

Compulsão on-line
Web pode trazer à tona um problema que afeta o homem mesmo antes de não existir a internet, games on-line favorecem a 

compulsão para jogos e à dependência; há opções desde jogos inocentes até redes de apostas que envolvem dinheiro

Folhapress

Além do vício na inter­
net como fim, quando o su­
ficiente é estar conectado, 
a rede é o meio para outro 
problema que já  existia mui­
to antes de ela ter nascido: 
a compulsão para jogos. No 
caso da web, o problema são 
os games on-line.

Como a internet transpõe 
para o mundo digital boa par­
te do que existe na vida real, 
são encontrados na rede jogos

que podem atrair o internauta 
a tal ponto que ele não consi­
ga mais se desvencilhar do que 
pode ter começado apenas co­
mo uma brincadeira.

Há opções desde simples 
jogos da velha até redes que 
envolvem apostas em dinhei­
ro, que giram em torno de 
partidas de pôquer ou roleta 
eletrônica.

"Ao lado de casos de in­
fidelidade gerada por meios 
eletrônicos, o vício em jo­
gos é um dos casos que mais

atendemos por e-mail", disse 
Guilherme Souza, psicólogo 
da PUC. "A internet facilita a 
prática do jogo, mas isso não 
quer dizer que ela seja a culpa­
da pelo vício das pessoas."

Embora o vício na internet 
como um fim não tenha um 
perfil específico de viciados, 
no caso de jogos on-line o 
panorama muda. Indivíduos 
viciados em jogos on-line têm 
um perfil próprio: adolescen­
tes, homens e que usam os 
games como forma de escapar

da realidade. Os dados são da 
Smith & Jones Addiction Con- 
sultancy, clínica holandesa 
que trata de viciados em jo­
gos, on-line ou não.

No caso da internet como 
fim, os psicólogos entrevista­
dos pela Folha informaram 
que a rede tem como adictos 
pessoas de 15 a 80 anos, de 
ambos os sexos, e que usam a 
internet pelos mais diferentes 
motivos, desde checar e-mails 
freneticamente até passar ho­
ras de site em site, somente

observando as novidades.
Há diversas formas de tratar 

um viciado em jogos on-line, 
sendo que a mais recorrente é 
afastar o indivíduo dos games 
e do computador. Entretanto, 
isso pode acarretar um proble­
ma: a internet se tornou uma 
ferramenta de trabalho atual­
mente e afastar alguém da re­
de pode gerar diversas perdas 
para o indivíduo.

"Nem sempre é fácil deci­
dir afastar um viciado da in­
ternet. Se é o caso de um alco-

ólatra, por exemplo, basta cor­
tar a bebida e pronto. Afinal, 
aquilo não traz nada de bom 
para ele. Proíbe-se a bebida", 
diz Júnior. "Mas, no caso da 
internet, como manter uma 
pessoa longe de algo que pode 
ser benéfico? É complicado. 
Embora os psicólogos norte- 
americanos defendam que o 
primordial é cortar o acesso à 
internet, penso que cada caso 
deve ser estudado com calma, 
de forma diferenciada."

Vício pode causar 
danos físicos e 
também mentais

SITES SOBRE 
O TEMA

O vício em internet, assim 
como muitos outros vícios 
chamados de dependências 
comportamentais, pode cau­
sar danos físicos e emocionais 
ao portador do problema.

Entre os sintomas físicos, 
estão incluídas a taquicardia, a 
sudorese, a secura da boca e as 
tremedeiras. A longo prazo, a 
longevidade diante do compu­
tador ainda resulta em proble­
mas como comprometimento 
da postura, lesões por esforço 
repetitivo, como tendinite, 
obesidade ou subnutrição, de­
vido a má alimentação, e defor­
midade na visão, atacada pela 
luminosidade do monitor.

Do lado psíquico, a inca­
pacidade de concentração, a 
angústia por estar longe de um 
computador e o sentimento de 
impotência estão entre os pro­
blemas apresentados. Todas 
estas características compro-

metem o indivíduo de diver­
sas formas, como baixo rendi­
mento escolar e profissional, e 
o sono, por passar madrugadas 
diante do computador.

"Há casos de dependen­
tes que renegaram a segundo 
plano a higiene somente para 
ficar mais tempo na frente de 
um computador", conta Rosa. 
"Mas isso não é comum em 
casos de viciados em internet", 
completa a psicóloga.

A tendência é que o vício 
em internet seja apenas uma 
ponta do iceberg. E, com o 
tempo, mais problemas gera­
dos pela tecnologia comecem 
a aparecer. "Quanto mais pre­
sente a tecnologia em nossa 
vida, mais problemas haverá 
na relação entre homem e má­
quina. O vício em internet é 
só uma das vertentes. O tempo 
trará mais", diz Erick Itakura, 
psicólogo da clínica da PUC.

u n iversid a d e
DA VIRGÍNIA
» www.chem.vt.edu - o
site Universidade de Virgí­
nia tem também estudos 
sobre outros vícios

ALLPSYCH online
» allpsych.com - página 
de psiquiatria resume estu­
dos norte-americanos

PSYCH cen tra l
» psychcentral.com/ne- 
taddiction - endereço do 
professor John Grohol, es­
tudioso do comportamen­
to humano e tecnologia

u n iversid a d e
DE ALBANY
» library.albany.edu
- página com links que 
levam a outros sites sobre 
o problema

net a d d ictio n
» netaddiction.com - site 
especializado em proble­
mas da internet, tem um 
teste para viciados

Adictos mentem sobre uso
André Malbergier

Fo l h a p r e s s

O uso da internet pode 
gerar prazer e também com­
bater sentimentos desagradá­
veis, como tristeza, solidão, 
tédio e irritabilidade. Essas 
características são fundamen­
tais no processo de desenca- 
deamento de abuso e de pos­
sível dependência da rede.

Pesquisadores da área su­
gerem alguns critérios para 
observarmos se já se perdeu 
o controle frente ao compu­
tador. Um dele é verificar se o 
tempo gasto diante da máqui­
na causa desorganização na 
vida pessoal ou profissional.

Dos indivíduos que assu­
mem que têm problemas de 
controlar o uso da internet, 
95% apontam que os prin­
cipais prejuízos são sociais.

Adictos declarados infor­
mam que mentem sobre o uso 
de computador, tanto sobre o 
que fazem como sobre quanto

tempo ficam na frente do PC.
Em decorrência desse com­

portamento, podem ocorrer 
problemas tanto na escola co­
mo na vida profissional.

O assunto ainda está co­
meçando a ser estudado pela 
medicina e ainda há muitas 
perguntas e poucas respos­
tas. Qual é a quantidade 
segura de uso da internet? 
Provavelmente, você já ouviu 
essa pergunta para o uso de 
álcool ou de outras drogas.

Por enquanto, não há 
respostas concretas sobre o 
assunto. Mas, diante de al­
gumas situações já ocorridas, 
como a morte de jovens que 
ficaram alguns dias usando o 
computador, e do surgimen­
to de clínicas especializadas 
ao redor do mundo, vale 
uma dica: não exagerar.

André Malbergier é professor- 
colaborador e médico do 
Departamento de Psiquiatria da 
Faculdade de Medicina da USP

Parentes e 
amigos podem 
ajudar a tratar 
compulsão

As pessoas mais próximas do 
viciado são as que, normalmen­
te, entram em contato com enti­
dades que podem ajudá-lo. Mui­
tas vezes, o próprio adicto não 
percebe que está se distanciando 
dos parentes e do mundo real.

Segundo os psicólogos con­
sultados pela Folha, na impos­
sibilidade de se recorrer à ajuda 
profissional, o primeiro passo 
para reverter a situação do vi­
ciado é a conversa franca.

"Não adianta negar a tecno­
logia, pois ela é onipresente. Se 
proibir a pessoa de usar a inter­
net em casa, ela poderá acessá-la 
na casa de um conhecido ou em 
uma LAN house", diz Juliana Za- 
charias, psicóloga da clínica da 
PUC. "O primeiro passo é partir 
para a conversa. Se a pessoa não 
estiver aberta a isso, dificilmen­
te qualquer outra ação surtirá 
efeito", completa Andrea Nolf, 
também da clínica da PUC.

http://www.chem.vt.edu


M A C A T U B A

Reforço no campo
Macatuba consegue repasse de R$ 71 mil para aquisição 

de patrulha mecanizada; Coolidge disse que vai doar os 

equipamentos para a Associação de Produtores Rurais

Kátia Sartori

O prefeito de Macatu­
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), conseguiu um re­
passe no valor de R$ 71 mil, 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, para a aquisi­
ção de implementos agrícolas 
para o município. Os imple­
mentos serão doados para a 
Associação de Produtores Ru­
rais do município.

Assim que recebeu a notícia 
sobre o repasse e a doação feita 
pelo prefeito, a engenheira agrô­
noma, Rita de Cássia Pavani de 
Andrade, responsável pela Casa 
da Agricultura, convocou alguns 
representantes da associação 
para elaborar a lista de equipa­
mentos a serem comprados.

Os agricultores optaram 
em adquirir uma máquina 
terraceadora, 20 discos, uma 
carreta de calcário com capa­
cidade para cinco toneladas, 
uma perfuradora de solo, um 
subsolador hidráulico, uma 
batedeira de cereais, duas car­
retas, uma de madeira e outra 
de aço, uma roçadeira e uma 
grade niveladora de 36 discos.

"Nós pensamos até em 
comprar um trator, mas o tra­
tor sem os implementos não 
faria muita diferença", comen­
tou a engenheira agrônoma.

Para receber o dinheiro, 
o município deve apresentar 
projeto para a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, 
detalhando os equipamen­
tos que pretende adquirir.

O governo do Estado entra 
com R$ R$ 68.250,00 e a 
prefeitura com mais 3% de 
contrapartida, o que totali­
za pouco mais de R$ 71 mil. 
Ainda não há previsão para 
liberação do dinheiro.

Para o presidente da Asso­
ciação de Produtores Rurais, 
Cléber Galli, os implementos 
serão bem vindos. "O peque­
no produtor se encontra meio 
sufocado pela falta de imple­
mentos. Chegou num mo­
mento crítico", comentou.

A Associação de Produto­
res Rurais foi formada há qua­
se dois anos, atendendo uma 
exigência para que o municí­
pio fizesse parte do Programa 
de Microbacias Hidrográficas 
do Ribeirão Tanquinho. Atu­

A agrônoma Rita de Cássia Pavani Claro de Andrade, diretora da Casa da Agricultura de Macatuba

almente, conta com pouco 
mais de 30 associados. Desde 
que foi formada, a Associação 
ganhou do governo do estado 
uma máquina plantadeira. A 
entrega do equipamento acon­
teceu há quatro meses.

Além de ajudar os agricul­
tores, Rita de Cássia consi­

dera importante o fato de os 
equipamentos ficarem sob a 
responsabilidade dos próprios 
agricultores. Segundo ela, isso 
pode reforçar os princípios do 
associativismo e ensinar a ter 
responsabilidade com o patri­
mônio público.

O presidente da associação

diz que os agricultores devem 
fazer algumas reuniões para 
definir regras quanto à utili­
zação da manutenção. Segun­
do ele, é necessário lembrar 
que a manutenção do equipa­
mento tem um custo e que os 
produtores vão ter que arcar 
com essa manutenção.

a r e i o p o l i s b o r e b i

Mendes Thame libera verba para 
gabinete odontológico da Apae

CDHU libera verba 
para pagar asfalto 
feito em Borebi

Wagner Carvalho

No começo de agosto, a 
Apae (Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais) de 
Areiópolis começa a comprar 
os equipamentos para a mon­
tagem de um gabinete odon- 
tológico. O consultório será 
montado em uma sala da en­
tidade e a princípio vai aten­
der aos 40 alunos da Apae. A 
verba de R$ 30 mil foi libera­
da por meio de uma emenda 
no orçamento da União, em 
2005, feita pelo deputado fe­
deral Antonio Carlos de Men­
des Thame (PSDB). A verba 
chegou no dia 31 de maio.

A demora da chegada da 
verba à entidade até a com­
pra dos equipamentos é por 
causa da necessidade de aten­
der a uma série de exigências 
feitas pelo Ministério da Saú­
de. A explicação é da diretora 
da entidade, Adriana Ferraz 
da Silva.

A diretora explica que o 
projeto elaborado precisava 
de se encaixar dentro do valor 
total do recurso e que exis­
tiam duas possibilidades para 
a verba. Montar uma sala de 
fisioterapia ou um gabinete 
odontológico. A opção pelo 
gabinete odontológico pre­
valeceu porque o recurso era 
insuficiente para a compra de 
equipamentos de fisioterapia.

"O gabinete será completo, 
inclusive com odontopediátri- 
co recurso que poucos con­
sultórios possuem", ressalta a 
diretora da Apae que chegou 
a pensar que não conseguiria 
cumprir os prazos estipulados 
pelo Ministério da Saúde.

"Na verdade, nós achamos

Uma das ruas que já recebeu asfalto no conjunto Annita Leão Salles

Adriane Bentivenha, presidente da Apae de Areiópolis e Adriana Ferraz da Silva, diretora da Entidade

que não iríamos conseguir", 
diz. A partir da data da comu­
nicação da assessoria do depu­
tado Mendes Thame de que o 
dinheiro havia sido liberado, 
a entidade teve dois meses pa­
ra elaborar o projeto.

Adriana conta que a Apae 
de Areiópolis atende 40 pes­
soas e que a instalação de um 
gabinete dentário vai propor­
cionar que o atendimento 
básico aos portadores de ne­
cessidades especiais seja feito 
na própria entidade. Os ca­
sos mais complexos precisam 
de tratamento diferenciado e

continuam sendo feitos em 
Araçatuba.

p a r c e r ia
Com a implantação do ga­

binete odontológico, a Apae 
deverá correr atrás de auxílio 
para manter o serviço em fun­
cionamento. "Estaremos pro­
curando parceria com empre­
sas, sociedade civil e também 
poderemos propor uma par­
ceria com o município", diz 
Adriane Bentivenha, presiden­
te da entidade. "Poderiamos 
atender aqui também os alu­
nos rede escolar. Em troca, a

prefeitura se comprometeria a 
contribuir para a manutenção 
do nosso gabinete", sugere.

v e r b a
Na semana passada, o jor­

nal O ECO divulgou a liberação 
dessa verba de R$ 30 mil, feita 
por Mendes Thame, para a Apae 
de Areiópolis. Segundo a direto­
ra da entidade, algumas pessoas 
estão achando que será liberado 
mais R$ 30 mil, o que não é ver­
dade. A informação se referia ao 
recurso para a compra de equi­
pamentos odontológicos que 
serão adquiridos em agosto.

Essa semana, a Secretaria 
de Estado da Habitação au­
torizou o Banco Nossa Caixa 
a transferir R$ 82,4 mil, pro­
venientes do Fundo Estadual 
da Habitação, para a Prefei­
tura de Borebi. O recurso pa­
ga as obras de pavimentação 
asfáltica feitas no Conjunto 
Habitacional Annita Leão 
Salles.

Segundo o chefe de gabi­
nete do prefeito Luiz Finotti 
(PTB), Antonio Carlos Vaca 
(PSDB), o valor do serviço da 
pavimentação feita ficou em 
R$ 100 mil. A diferença deve 
ser paga nos próximos meses 
assim que a CDHU (Compa­
nhia de Desenvolvimento Ha­
bitacional e Urbano) realizar

uma segunda medição.
O dinheiro foi disponibili­

zado por meio da assinatura de 
um convênio entre a Prefeitura 
de Borebi e a Secretaria de Ha­
bitação pelo Programa Pró-Lar 
Melhorias Habitacionais, que 
visa melhorar as condições de 
vida de moradores em bairros 
e conjuntos habitacionais onde 
a renda familiar não ultrapasse 
cinco salários mínimos.

O núcleo Annita Leão Sal- 
les foi entregue no ano de 
2004, sem toda a infra-estrutu­
ra básica necessária. Segundo 
Vaca, hoje a infra-estrutura está 
completa com guias, sarjetas, 
iluminação e asfalto. No bair­
ro moram 53 famílias, cerca de 
180 pessoas. (WC)

Cerca de mil pessoas foram prestigiar a festa julina da Apae de Areiópolis, realizada no último dia 
8 de julho. Segundo a presidente da entidade, Adriane Bentivenha, a renda será revertida para o 
custeio e manutenção da associação. O balanço da festa ainda não foi divulgado, mas o destino do 
lucro já é sabido. Adriane disse que o lucro será investido na reposição de alguns aparelhos eletrôni­
cos, como uma máquina copiadora. "Através da aquisição da máquina de xerox poderá surgir uma 
nova receita para a entidade", frisa a presidente da Apae.

A palestra de maior sucesso na 
região agora em Lençóis Paulista
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Prof. Ricardo Agullera

Conteúdo Desenvolvido:

O  relacionamento como diferenciol 
competitivo.

Princípios e técnicas de resolução de 
conflitos através do desenvolvimento 
de habilidades de relacionamento. ,

A importância do relacionamento na J 
fidelização do cliente. I
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